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 “Quando o homem perde a visão da autoridade divina,  

 a  Terra  se  enche  de  vozes  sem  governo  e  de  líderes  sem unção.”  

 — Pr. Dado Ferreira 

 Nota do Autor 

Em tempo onde a insubordinação é romantizada e o autogoverno é a filosofia reinante, o caos se instala no lar, na igreja e nas nações. 

Muitos  cristãos,  sem  o  discernimento  bíblico,  acabam  replicando essa  cultura  de  rebeldia,  perdendo  a  excelência  prometida  pela obediência. 

Nestas  páginas,  não  busco  apenas  definir  a  autoridade,  mas resgatar seu propósito divino. 

Desde a queda no Jardim do Éden, passando pelo Código Civil de Moisés e chegando ao exemplo de Cristo na Igreja, faremos uma jornada pelos sete pilares essenciais: Família, Sociedade,  Trabalho,  Estado,  Igreja,  o  Limite  da  submissão  e, finalmente, a Autoridade de Cristo sobretudo. 

Eu o Pr. Dado Ferreira não oferece um manual de submissão cega, mas  um  convite  à  reflexão  madura  e  espiritual.  O  Princípio  de Autoridade,  quando  honrado,  não  é  uma  prisão,  mas  o  caminho para  a  verdadeira  liberdade  e  prosperidade  em  todas  as  áreas  da vida.  Que  esta  leitura  seja  uma  ferramenta  de  Deus  para  a restauração do seu lar, da sua carreira e da sua caminhada com Ele. 


Dado Ferreira 
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 Apresentação 

O  princípio  de  autoridade  é  mais  do  que  uma estrutura  de  governo  —  é  uma  revelação  do  caráter de Deus refletida nos relacionamentos humanos. Nesta obra, o Pr. 

Dado  Ferreira  conduz  o  leitor  a  uma  profunda  jornada  sobre  a origem,  a  natureza  e  o  propósito  da  autoridade  segundo  as Escrituras,  mostrando  que  o  verdadeiro  governo  não  se  impõe, mas se manifesta em obediência, serviço e temor do Senhor. 

A partir de exemplos marcantes de personagens bíblicos — como Adão, Josué, Eli, Paulo e Onésimo — o autor mostra como Deus estabeleceu  princípios  de  autoridade  em  cada  esfera  da  vida:  na família,  na  sociedade,  no  trabalho,  no  Estado  e  na  Igreja.  Cada capítulo  revela  que  a  autoridade  legítima  nasce  da  submissão  ao governo  divino,  e  que  toda  forma  de  poder  humano  deve  estar debaixo da vontade de Deus. 

Com  linguagem  pastoral,  clareza  teológica  e  profunda  aplicação prática, esta obra desafia o leitor a compreender que autoridade é ministério,  não  domínio;  é  responsabilidade,  não  privilégio.  Ao tratar  de  temas  como  obediência,  rebelião,  liderança  e  justiça,  o autor  convida  à  restauração  da  ordem  divina  no  coração  do homem — onde o trono de Deus deve reinar acima de todo outro poder. 
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Mais do que um livro sobre liderança, Princípio de Autoridade – O 

Governo  de  Deus  Refletido  nos  Homens  é  um  chamado  ao discernimento espiritual e à vida submissa ao Reino. Um convite a viver  sob  a  autoridade  que  liberta,  corrige  e  conduz  à  verdadeira maturidade em Cristo. 
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I ntrodução — O Princípio de Autoridade 

Tudo o que Deus fez, fez com propósito e ordem. 

Nada do que Ele criou existe por acaso. 

Antes mesmo de haver homem, terra ou tempo, já havia um trono nos  céus  —  e  alguém  assentado  sobre  ele.  Isso  mostra  que  a autoridade não é invenção humana. Ela nasce no coração de Deus. 

A autoridade é a expressão do Seu governo, do Seu domínio e da Sua vontade sobre tudo o que existe.Quando o homem foi criado, ele recebeu parte desse governo. 

“Façamos  o  homem  à  nossa  imagem  e  semelhança,  e domine…” (Gênesis 1:26). 

Deus colocou o homem como representante do Seu Reino aqui na Terra.  Mas  quando  Adão  desobedeceu,  o  que  ele  perdeu  não  foi apenas o Éden — ele perdeu o princípio de autoridade. 

O  pecado  não  foi  só  comer  o  fruto  proibido;  foi  romper  com  o governo de Deus e escolher viver segundo a própria vontade 14

 Desde então, toda a história da redenção é a história de um Deus que está restaurando o Seu governo dentro do homem. 

D e u s  s e m p r e  ch a m o u  p e s s o a s  p a r a  r e e r g u e r  e s s e p r i n c í p i o : C h a m o u  A b r a ã o,  q u e  d e i x o u  t u d o  p o r obediência;Chamou Moisés, que precisou ser quebrado no deserto antes de guiar o povo; 

Chamou Davi, que mesmo sendo perseguido por Saul, respeitou a unção  e  não  tocou  no  rei.E,  por  fim,  enviou  Jesus,  o  Filho  que aprendeu obediência até a morte — e por isso foi exaltado acima de todo nome 

O  problema  é  que  o  mundo  continua  rejeitando  a  autoridade porque rejeita o governo de Deus.  Queremos liberdade sem limite, autonomia  sem  submissão.  Mas  o  Reino  de  Deus  não  funciona assim. No Reino, autoridade não é domínio, é serviço.Autoridade não é controle, é representação. Quem está debaixo da autoridade de Deus não oprime — ele serve, ele reflete o caráter do Rei. 

Onde há submissão, à ordem. 
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Onde há ordem, há paz. 

E  onde  há  paz,  Deus  reina.Mas  onde  há  rebelião,  há  confusão, divisão e ruína. Por isso, todo avivamento verdadeiro começa com a restauração da autoridade de Deus no coração. 

Este livro nasceu dessa convicção: sem autoridade, não há Reino; sem  submissão,  não  há  comunhão;  e  sem  obediência,  não  há governo de Deus sobre nós. 





Cada capítulo vai mostrar como esse 

princípio se manifesta nas áreas que Deus estabeleceu — a família, a  sociedade,  o  trabalho,  o  Estado  e  a  Igreja.  Essas  são  as  cinco colunas onde o governo divino se expressa. 

A autoridade não é para quem quer mandar, é para quem aprendeu a obedecer. E aquele que aprende a obedecer a Deus, passa a ser um canal legítimo da Sua autoridade sobre a Terra. 

A autoridade legítima nasce da submissão, não da ambição. Quem busca  o  poder  por  si  mesmo  revela  que  ainda  não  entendeu  o coração do Reino, pois no Reino de Deus o 

maior é aquele que serve. 

Jesus,  sendo  o  Senhor  de  todas  as  coisas,  lavou  os  pés  dos discípulos para nos mostrar que a verdadeira autoridade não se 16

 impõe — ela se oferece em amor, conduz com mansidão e inspira pela coerência. 

Por isso, Deus não unge voluntários da vaidade, mas forma servos no deserto da obediência. 
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 Capítulo 1: 


Autoridade Delegada 

Princípio  de  autoridade  é  a  autoridade  delegada  por  Deus  às pessoas  com  o  propósito  de  estabelecer  governos  e  equilíbrio  na sociedade. 

São  governos  estabelecidos  por  Deus  para  instruir  o  homem  no processo  de  formação  e  civilização.  Sem  esses  governos, viveríamos um estado bárbaro, anárquico e altamente destrutivo. 

Esse  governo  começa  nos  primórdios  da  nossa  existência  e perdura  até  o  fim  de  nossa  existência.  Quando  esse  governo funciona  do  ponto  de  vista  de  cidadania  própria,  quando e n t e n d e m o s  e s s e s  g o v e r n o s,  t e m o s  u m a  v i d a  d e excelência.Quando  entendemos  parcialmente  ou  desrespeitamos, em 

determinado período, esses governos, 



O princípio de autoridade não se refere, em nenhum momento, à autoridade  espiritual,  pois  são  coisas  distintas;  entretanto,  a segunda depende da primeira. Para vivermos em harmonia com a autoridade espiritual, devemos estar atentos à correção de perfil no que tange os princípios de autoridade. 
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Não há forma de autogoverno estabelecida em nenhum período da história, e nem haverá. 
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